TERMO DE REFERÊNCIA 11
REQUERIMENTO DE SOLICITAÇÃO DE OUTORGA E DE ALVARÁ DE REGULARIZAÇÃO PARA BARRAGENS

(OBRAS EXISTENTES)
Barragens com volume armazenado de > 3.000.000 m3,, independente da altura devem solicitar  outorga e a concessão de Alvará mediante a documentação abaixo:
Ao Diretor

Departamento dos Recursos Hídricos/SEMA

Avenida Borges de Medeiros, nº 261 – 12º andar

CEP: 90.020.021          Porto Alegre – RS

Fone: 0xx51 3288-8144/3288-8146

(Nome do Requerente), CPF ou CNPJ nº (CPF – Pessoa Física ou CNPJ – Pessoa Jurídica), vem pelo presente, requerer deste Departamento  Outorga para reservação de águas superficiais, e a Concessão de Alvará para  Barragem, com interveniência no (rio, arroio, sanga, etc...), conforme previsto no Decreto nº 52.931 de 2016, localizada no(a) (fazenda, sítio, etc.........) (distrito), (município) com a finalidade de uso em .............. (se irrigação, indicar a cultura).
Nestes termos, pede deferimento.

(Local),............ de ........................................... de 20.......

Assinatura do Requerente

Nome 







Endereço completo para correspondência

Fone/Fax/E-mail
Observações:
- BARRAGEM: é qualquer estrutura artificial de terra, de alvenaria, de concreto simples, ou de armado, localizada em um curso d’água superficial permanente ou intermitente, excluídos aqueles de características efêmeras, para fins de contenção ou acumulação de água, devendo ser constituído de mínimo maciço e vertedouro, podendo a sua área alagada atingir área de preservação permanente (APP) (Decreto nº 52.931, de 7 de março de 2016);
O requerimento deverá ser formulado pelo proprietário da terra onde se localiza a barragem. Caso o(s) requerente(s) seja(m) arrendatário(s), deverá constar uma procuração do proprietário da terra para encaminhamento e firmatura da documentação;

Para solicitação de outorga e de Alvará de Regularização enviar a seguinte documentação:

a) Número de inscrição do imóvel no Cadastro Ambiental Rural – CAR;

b) Laudo Técnico elaborado por profissional habilitado contendo a data de execução da obra e as condições de estabilidade, segurança e manutenção e funcionamento da barragem;

c) ART(s) do(s) responsável(is) pelo Levantamento e Laudo de Estabilidade;

d) Cópia do Cartão do CNPJ (pessoa jurídica) ou CPF (pessoa física) do proprietário da terra onde se localiza a intervenção no recurso hídrico ou do arrendatário com procuração do proprietário (mesmo da assinatura do requerimento);

e) Cadastro no SIOUT;
f) Planta de Localização/Situação em escala ou Imagem Google, destacando os limites da propriedade, a localização da área irrigada, os lindeiros, o polígono formado pela bacia de acumulação da barragem, os cursos de água num raio de 500 m, estradas, obras de infraestrutura e construções passíveis de danos em caso do colapso da obra em estudo, outros reservatórios distantes até 500 m existentes à jusante da obra, poços num raio de 500 m, outros empreendimentos que se relacionem com a captação de água ou lançamento de efluentes num raio mínimo de 500 m);
g) Declaração de que a barragem não ocasiona conflitos com lindeiros, no que se refere ao uso da água e regularização da obra:

· Caso a barragem esteja próxima aos limites da propriedade de terceiros, deverá ser anexado documento assinado pelo(s) lindeiro(s) com CPF, informando que não há óbices quanto à regularização da barragem;

· Caso a barragem alague terras de terceiro(s) ou sua(s) estrutura(s) ultrapasse(m) a divisa da propriedade, deverá ser anexada autorização deste(s) lindeiro(s);

· Caso a barragem esteja próximo a faixa “non aedificandi” de uma estrada Federal, Estadual ou Municipal será solicitada Declaração do Órgão responsável pela estrada, informando sobre a inexistência de óbices para regularização da barragem;

· Caso a estrutura da barragem ou área de alague esteja localizada na faixa de domínio ou na faixa “non aedificandi” de uma estrada, será solicitada autorização para regularização da barragem;
h) Informar a situação do empreendimento junto ao Órgão Ambiental e anexar a Licença vigente, se for o caso;
i) Informar se a barragem interrompe algum curso de água efêmero, intermitente, ou perene;

j) Fotografias:

· Vista lateral do Maciço identificando a Largura da Crista;

· Vista do Maciço de jusante para montante;

· Vista do Maciço de montante para jusante;

· Vertedouro

k) Área da barragem na cota de nível normal de água;

l) Cálculo do Volume da Barragem de Cota em Cota (informando as cotas de nível normal e máximo e respectivos volumes)

m) Elementos gráficos elaborados em escala apropriada contendo dimensões e cotas, selo com o nome e assinatura do(s) proprietário(s) e do(s) responsável (is) técnico(s) pelo (s) levantamento(s) a ser(em) efetuado(s) e citando que se trata de regularização:

1.
Planta Baixa do Maciço;

2.
Planta da Bacia de Acumulação;

3.
Perfil Longitudinal da Barragem;

4.
Seção Transversal do Maciço na parte mais alta;

5.
Detalhes do Vertedouro (seção transversal e perfil longitudinal);

6.
Detalhes do Canal de Fuga (seção transversal e perfil longitudinal)

